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if� 1JI I B
'eyJois de ,à:;'?e'r 6,�'u'el sioso que atuatmente exístem dE'" J

UU se preocup
LI. ""f

�i
parlamento e stado anunciou ho- mo os. aviadores norte-americanos a resent'

.

_ .. asseA eID!

,nundos, um d01ilinad ·oe e z: pelas fJOdte�eias dOCi- je. que tinha recebido uma nova no- para
__

que o. Departamento de Es�a- 'o.Pas'suntaor reclamaçao. ofICIa.1 sobrei
iS Jndd proSS�.....i":... •

con muar, como OIS mun os,' • ,

'

eíso COnse''''uI'r "'U"'l1ul'dl1 o. deve realIzar�e por conquis-
ta de Mo.s�ou �rqtesta:nd� contra - <V� �W'� _

_

_�._._. ; _ _.v " _ • .:, ..

".. _ supostas :YJolaço.es:' po.r aviadores do
' .

.. .. & ,.-..
,

acordo. _ virá como
1:1 como federação,

.
Exércitd 'norte-americano. das 'ilhas

udd citou, o. que qualí
atro �o�ti1?S nd,e'Vralgl{�o: do mun- Knriias e' da Cerêá,

.

ual, Pirimeiro� a Alemll,e �era ae o essa n:çao e para A nota' foi entregue ao gEmeral
das grandes p,oteaeiaF"se-a. Segunda, as naçoes. em tor- Douglas MacArthur� par� que tome
I A,!emaThha, ond� {) tpfe uma guerra iPara pôr fim a sua.

as medídss necessárias; já que' as
Aivorscs' novo ano .e as nossas esperanças, for:uladas em votos

vidão. TeTCeir&, o. Pllte Judd �us�u os E�tado.s Unidos citadas violaçôes não sãô, eonside-
Que se

_
_per�utam com efusão. e contentamenrc, são de que os dia que

alizarem uma iPoliti
aces, aJUI an o..�S paI�. eU�ieus radas como. graves,

se �e�em decorram mais felizes e mais serenos para o mund'o ar.
.

�ater o comunismb' neagam tsse �UXI o..lIla l� a �e Fontes responsáveis dizem que a
�ocledade, para a Pátri� e para a família. O dia de confraterniz�ç�o �o.:

Jne6es S" unam .

s. uar: o, os proprros Esta {IS UBlI- n' ., ,
' '1: dos .

t .p.ovo..�, na verdade., devera, ser mais que uma convença-o porque devêra
",' ''':'. '",,::u ao odeno ,Jl,us.<;la· ,(}oo�e ,'o 9S ?S meses ep:l .

<U. n
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orno utIhzarao se enviado prótesto.s dessa, natureza,
.JUstifICar os anseios, humanos de' paz e de trabalho Iivr d ti
O panocama di I d'

e e pro li IVÜ'.
.' .

I\�'
nenhum dos quais' foi considerado,

'

.'. ". mU�l la, to. avia, não logrou ainda desanuviar-se coma

',nJOfo!Jd lí1n�no e n acor o de wavidac_I-e pelo. Departamesto de CO�vl:l.a a perfeIta e completa tranquilidade das nações, de modo. ai
'
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,Estado.
'. �fl."l111br-]he� a,s recuperações que a situação de cada está a exigir. .
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Açrescenta-se que os russos vio-
"

Pelo qu: .to.ca ao Bras'il, não existe, louvado Deus, razão. pa;a pessí..
Macei6, 31 (loverna?t' I veltre erre e8 ODp ......�·;;-
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8 respeito do ilier,pllrt!darlO das correntes po- L'110 --"';--' -"H'liJ: '_fil"-"'iL' "'" m"" '. ". ,.'
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, '. ver: as esperanças do seu nobre povo,
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Rio, 31 ,(:�: G.)_ -' A ,comissac �ue ,j epousam na� mesgotaveIs posslbilidààes da terra, nas abundal1te�

ee. aroo O S h ...'
". .' ,�-e.!)ervas de �ne:rgJa do brasilein e t
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( no pa, 1'!()_]SI�IO, eapacidade de traba..

;nablica como cbef� da l'loJ�ãd. aa esfêra 61;iiall4d 'ltttSAr�r,'/ ,nu,,1!llw;i(J·Õ'lfYveJ1'á.:'reuu,lT"--se \lC, •.....�W ,tO,,�.ubl]co. de SlUS ll()mé�l:; oe governo.. Somos', co.m efeito
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Il)('t;y;.��;",
;j,,,:'T. '�B1y,,� "iI.iI. l, 4:�>VOVl�",�l1e ·'P.o.M <.l!:gll)lt�ii'-.';I' ,flj �tl::t:" virtlld'i'1> cívicas e 'de sllàs fôr�

-"''''''-'''-------------..".,r--_..-------:--'--------- ,,J.al' (}I:LI'sn :1.>;>1 ... 1;lrmlell�às lft.i� �<,-IS, mora)!':, ('dl'• .!() t;Uantf; '�" �·"ii ";';-.(-JI' pUI'a d' )1.)11' . .. .

...
-

• "","
'
.. " ',,' , .

"

"

. ""b' (nar 'l 'ierVlço de sell

ft � I �
,

�
e!a;b_o-��das c'qu.�":s.1!I a;cill:am pro?ta� hem-estar -e dn �Jlo·n:l1dccimcnto do' " .'

"
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, '.

as a e
' Sao elas: a que regula a dIS,trI- ..'

'" paIS, Cl llleIO fISICO, as Clrcunstan�

aCU'Si. !lS· O' 's. me·n !I.� �;.i�:O r�:d!�Z��!���d;� �gs l�R��: !�a�n��;;:�:l���, �:n��:��sc�:e:O�ig:1:ie��d:e:a��e��i:u;��:su�: g�:
II II �. � 'J . Ou �ll:p]{JS, oe a de Impr,ensa esta lIl�llna ,fiaIS po.vos cIVIlIzados. Nao nos faltam antes se mulf ]i I

.

t'
, .J 'já elabor.àda pelo deputado l'linic· ria dá nossa evolução olitica e

." IP cam, na 11S 0.'"'
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Rio 31 (A(ln-S'beDse Que o deputado Frejt iS Cast�o, Barreto e da' qu;:t.l já �nviam.o.s. um transpôr sem he't
_

p
''.b' soc,Ial� ex.em?los de quanto sabemo$

, ,
ã \., li :eiro reS\1JIllo.
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SI açoes, os o Ices naturaIS a marcha progressista ds
relator do prc'eto de C;SS8.Q o dos mandatos cumuQlstas. ta ..!-AU.; ....... _A .... A_ 1.••••••_/ ul11a,Naçao com profunda vocação. para cada vez mais afirmar se com:
teria dat!o parecelll cOIfâ'lO a t'ldaa as emendas apl'eseota R:iONI'l'ZÃ�l:)hlRJiA-Á�CAPJTAL so.berania política e como potência mo.ral N

- Oi

das, devendo ser aprertado â vot8oão global o texto viildb Atenas; ':H (R.i _:_ O governo l'as mais sombrias da nossa existênci� as' preo,nplrI,sae nos r.etr�em'dnas h?..

S d
"..'

' s convIcçoes emQcra..

!do ena o.
.

• armllri ll! '''Íllt,J'n que novas fo,rçaf h�as,. o� imensos veios de primores sentimentais, que no.S vinculam aos
.

.
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d lei' do 1"""'''' 'I> �t'cgo foram destaca- P:lllClPlOS pel�s quais se devem �lOrtear as sociedades hm11anas cris�

luar ii. o «» reGrellO d:\s p:m.� dc�fechar a ofensiv:;l. ,des- tmnente o.rgamzadas. Nunca, tamhém, teriamo.s atraiçoado, no instante
!P li';:i ::, a C:·'llI,c-ariar O av,anço. dos �umnltuo�o de atentàdos à dignidade dos povos, a nossa inahalável fi;

ii li Nere""'u .<'"
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gw,'I'['Uhe.iro sobre Ronitza. O na sobr�' A •
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lveucIa .as orç,as cIvIlzadoras do Espírito, mercê das quai'"
V"" � glll'f'l·jilrelr'Q,." evidenwmen'te que� nao sab dI'"

. j A'
.

•• l'em se 'apo.ssal' de Kónitza para '_,
emos eva Ir-nos � �t�, quando inevitável, mesmo nos campo�

.

RIOt 31 (AN) acordo pol�t�co oont lHU, ponta-mort�)�
.

transformá-la na ca[pi,tal do nove ue, �atalha, desde_ que a JustIfICIuem as exigências da defesa das jnsti..

»itrmando·se (JOS 1l6m te proBsagouao as demarches, dspOl!S gov,erno "indepcnrJente recentemen- lmçoes que nos sao sagradas.

do dia 3 de f!ln�iro. �ndo r�aressará ao R,o o Bl". Nerêu, te proclama,do p-elo ��ere guerri'

RamoN ora em S, ntLCatft'!'lD8.
lfielro gal. Markos VI1'Iades.

fiijiiêüirCoi'1fuSSíalffiCüííiô-repikiéíiío
Hamburgo, 31 (R.) ",-[tanas -der Embora 08 Estados Unidos te..

!
contra-se com um atraso de 24 ho­

:nxasÜeiros nà Alemanh Oriental nham sido encarregados de defen- ,1Ç3s, em virtude. do mal tempo. Esta

:não. podem :ser reP'1lia , em vir der os interesses brasileiA'os em será a terceira viagem de !"epatria­

.lude do ro.IDpimento d relações .Moscou, não podem agir dessa for- ção do "Santarem". Os repatriados

"jipl�atica�i entre o

tSil
e a lna na Alemanha. onde partilham são reco.lhidos nàs zonas ociden­

TInião Sovietica, segun declaro.u com o.S r,uiSSo.S o controle do Reich. tais e de .Berlim ;_. :dé onde partiu

,19m l1Il€mbro da ,missão 'tar bra- O referido oficial explicou que ou- um trem, çom 160 brasileiro.s esta

,:sileim llesta co/Íadeo Acscenlou () tro país, qu_e não uma das quatro manhã)Ná sua n{fqoria. esses re­

mesmo ini'0:F1ll/rnte que storna ne- po.tências ocupantes, terá de seu patriados. I!roçedem
.

da zana brita­

.cesswia a re�lização d/ negocia- co.nvidado a representar (} BrasiL nica. .Alguns .ale�.s; membros de

çôes i!liplom ticas CQID.lutro pais familias brasileiras também embar-

.agintílo eo� intermed;o; a fim O navio brasileiro. "Sanlaremt... 'carão no !lle�Í'no nayio. O embarque

>&. �r ar.r;ta!.ado e t-raforte des- que devia cheg�r estlil no.ite: a fim se iniciará amanhã e o navio deve-

�..es. �da.(1ãos. ,de levar repatrIados brasdelK'os" en irá partir' dentro de"poucQS dias.
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ai GENE�1i'L, JÓAO�ÇAR�OS BARRETO�- ASS .

,Ih
AP ROV�I,TAM�ENTO REAl.., ,0',0 N 9 S S o PETROL:'EO,
DA REFINARI,A N� 'BAHIA," COM CAPACIDADE PARA'

'5,.000 BARRIS". ... :.
.
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s PELA PRIME�,.YEZ, P�LAS AUTORIDADES DE OCUPAÇÃO SOVIÉTICA HOJE

E DESTINADAS· A DEZ PAíSES.
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O no.vo.. an.o. nos surge, porisso" cheio de promessa�, como um pe�i..o�
ao de �ontinUldade ascendente do nosso desenvolvimento, em tôdos oS
setores d,a vida national, - assim nos que dizem respeito à maior som�'
d� ,b.em-eSfar social, como nos que se ligam à expansão. dos pr;,ncípio!ll
cIvllízadores aos quais temos filiado as nossas atividades gerais.

.

Co.nf�ando, portanto, na sabedoria e na dignidade dos que têm seM
bre os ombros o. pêso das respo.nsabilidades go.vernamentais, nao des­
curará a nossa gente, por sua vez, os deveres que a subo.l'di-nam al!i
tarefas do beneficio comum. Um ottmismo. sem excesso.s, mas sàdia...

mente fundado. na capacidade de to.dos e de ,cada um para suplantar as
dificuldades de cada hora, nos fará o grande bem de manter-no.s ativos
e crentes em que serão sucessivamente melhores os dias que hão-de-vir.
-r pa'ra 3.. nossa família, para a sociedade em que atuamos e para Oi
mundQ, em cujas aspirações de concórdia e coo.peração 110S integramosq

"A Gazeta", saudando os seus leitores e favorecedores, na data COIl'

sagrada à Confraternização dos povos e em que se inicia novo ano dj
oper_?sidade, agradece a todo.s quantos, direta o.U indiretamente, contri
buiram, durante o ano. extinto, para que ela vencesse aciosa e galhal'
damente mais essa etapa.

Os elados

diSjllOnjVe�SobI'e'
o eOlIDel'cio (le cabotagem

do Beasir coibrindo os' primeiros mesas deste ano qne
está a: fiJdar, 'estãl) lo.n. de ser satisfatório.:;. A crença g�­
J!leraJiza:d.a de que, ees6 a guerra submarma a que estI-

'efi05 -.rIPostos durallt.o perio<:lo agudo da luta contra os

,-il1aústal!, e restubel'eciíl�.s 61'eti�o.s de nos.'sa Ma!inha
Mer­

oaant.e, grande impuls� la,rn. �atrer as tr.an.saçoes coaner­

'Biais man.tidas. por VI ::trIt lma" pelo dIversos Estados

"da Federação, ,essa CJ' a gpuer3i!lzada está s'endo desmo-

'T<.lllada. Nos oito. prim s lJleses d� i9,�7; o volume da ea­

llotat'em fo.i inferior' e igua_I período de- 1947.
,

IDrn verdade, Im, to d8 Janen'o.ta n?os_to deo1�46?
ttQo-ViiJ1l.Anf,o da cabota ultra,passou 2, n1Ilhoes e 313 mIl

iÜl1lelada,. 's-te .aho � S .ohegou a Si milhões ti 307 mi.!

it��:n.€ladas, 'VeriJicou- por conse.gumt.e, um "det'icit" de

q.r.ase 7 mil 10nelada e apreciarmos eSSe 'mbv_ime:p,Eo, no
iht�ni(l, [pelo valor, ,rv()re�o.s qu,9' sUibsta,nClaJ aumen­

to teve 111gar". O vaJo �]C bavla" SIdo de 9 bIlbões e mais

.rie 659 Inilfhões dR c m'os, (le Jane ro a agosto de ,194.0,
,.Ji1.lR'l-e ati,oglu :1.9 J)ll s ,8 118 !llÍlf,!l e.§, eH? .1947. .

Como <'l'a {Ie esc 'r, as trps glOes llderes do rnovI-

_,;uento fIe 1'8]Jolagrm '11111 n l!' il l;'cderaii ') ltio f:��'tv,..,

Sul detel' o segundo ugar na pauta dos Estados lideres da
exporLaoão de calbota'gcm x'eservando-se a São Paulo o ter.
ceiro lugar'., A ex'úli'cação primeira que a ocorrclllcia suge.
re dIZ respeIto á f.alta de correntes internas de comercio' UI

exire�o suI',P?iS ,San�a Catarina, senelo umq região qmisi
q:Lle alrto�su:ilmente, nao oferece mercado satisIatorlO i

produção ,gaUiclla, eo!olcada, em sua quase tota!idwc1c, e,lll

""pontos <distantes, como no l\orcleste e no Leste brasileIl'OF
Manda a veIldade reconlJecer que a ,pOSlçao excelcnt

que o. Distrito Federwl, o <Rio Grande elo Sul e São Pauli
,dasfruLam no comerciO ele ca,botagem do pais está condI
'nionada ;). existência, naquelns regiões, de 1'uturosos par
ques IndustrIaIs, que se -ctJnvcrterClJm ,em verdadeIro CiIH

I.ur�o l'abril elo. :pais. O ifleal seria 1\0 entanLo, que este cmJ
turao se amplIasse, abrangenclo regiões 'outras, do nOl't� pi
do nOl'dcste: As ,cir_cutlstancins, de indol0 econônücai ei pbl'J'
LJlCa,

.

q.ue VIern,m a. tona espccia!mente dLlrante e {age!
depols da. guerra passada, ClVldelJ!Clara,m que as nações do'

t':l:das de maior Il?otencial de l'esistencia ás crises mj!ílarr' :

sao a;l que dlSipoem Ide As1,['·u,Lur-a g'eogra,fica e econlomltf;:
quase cOIltinClllal e do mercados interwres amplos " alll
ooeler de CO�1l1Jra.

I�NTURãO INDUSIRMllI
-

de do SuJ e São l'au!o, isto qu.anto às exportações. A supre­
maeia dI) Distrito Federal é facilmente co,tnpreen;:iida, não
'só pelo fato de g'e encontrar jn.talado na- Ca;pital da rHcpú­
blic.a um dos roais sólidos lParq,u<es industriai,s, como: por
ser o porto do Rio o local de escoamento de grandes cor­

Tentes comerciais q\ua- procedem de �mtros Esta.àos" esp,e­
eialmente de Minas ,e dI.) Rio de Janeir@,

. .

o mo.ntante -das eXiport3ições dd Distrito F,ederal ioi de

>mais de 2 (l meio billJões"de cruzeims, a.o passo. que o flo

Ri(J Grande do Sul quase atingiu 1 b',ilhão e 800 'millhões.

J\i..erCl.lc especial r(\t)al'O a cirounstanc.ia .{}e, o. Rio Grande OI)
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. HO..JE SOIRÉE, DAS 021 À 1 HORA, COM O CONCURSO DO QUAR�

) DE MESAS PARA SOIRÉE,·· CR$ 20,00•• : NA SECRETARIA)
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O raiar de um novo ano
.•A.1U'lIIU.llIfe Gonealvea, fao.cio (

ADILSON VIEIRA ni8t�rio do T;aba� ALBÉ TO FORTKA data de hoíe assinala li e Oamerelo, delta . �ransa rre amanhã
A

pBI!sagem do�ani\'ers!lrio na'a-· '

�,' arro nlt liaio co e-tO
o II

1·
. u

"

zn Alb
... IIn�r1010 do .sIsate meninl) Adil- Fastels boja seu e ia, tWIO do

aoa Vieira, fIlhinho do DOS80 natalioio o plpal aterra0 o Sr.PeJro Forcon'erraneo sr, J05� GataIdo COita, �vlll.o Pata de SOIl X'.ul.l. eApas! �Viein, e de slJa exma. SSPO!I desejamos fe1icidad av�ard ortk!ll!p.
•

d. Olga de Saaza Vieirl. -O-
-O- VANIRA G. GC Faz ati ! amanhã oMARITA PEREIRA Completa amanhã 'e,r�n�J sr, Armin.io OEatre &I aleglill da selU primavera nahliaia oe�a�te e dedicado

pais, 't'â passaI:' hoía o seu S· menina Vanir., aplie 0l14rl0 da adaa.iaistraoã(aniversario de existenoi& li ira· na do Grupo Esool _. E,
lante e encantadora menina Müller,. e preniada --t-
Marita Pereira. estrem08a fí· do nos !lO dhtinto a az anos 8IDanbã o
lhinha do nono presado 000..- Dirosa Go nes e de 11 ll!ajo Cl:lte\"raneo sr

II

terraaeo �1'. Mntm!) Pdreira e espolia d, OJvaldinli O I, hnáIli, talei' ·a.tist t 9',)'de 80a ex ne, espou d. Maria mas. Va esaaoão ce:lIral'daM8dalena Gdsard PeJl'eirfl� -0-
- 1\\ t·

ii.
iii

. DAGMAR MULLER . WILMA M;On ,e
-0-

Faz anos hoje '8 pr'3n ida, .

. :US ��I!IQor 6 ãmlnbã asaahoríuha D g nl1' Mal19rt, Aniversaria·se amat1c;P hÇII! da elrAD!. lira d
intelígeate lo acionaria dos Cor. til seuhceínha Wilm!fllte IUch, � VÔS! do �r

•

reias e um dos ornamentos smaís dileta filha dn nesse ( e Ba�(!b.
•

em relevo de QOI!!Ja sociedade neo S,-, alberto MoritrH -+-

�oa esma. esposa .d. Di,'\' leja 1i!l1!!lbãi seu 110;diz.
.

. ll-�, nf)�alioiJ a 8Xcn lo s�
......_.................fR&-.&....."."'&......&.. .,�'i. PJZlll'li de O\Jrdavà!

. MEL·o�nldI!?sN,�,S100..(S.GOR.D)�E�AJ�1:�re&'"
..
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A::-tÇ::.:ARABES E JUDJilUS CON�l'lNUAM LV o- .... '" lQij II
SE DIZIMANDO d!:_)s ,Cri.�inosos �e Guerrat do P RJ,erusale,m, 31 (H.) - IDlementos coes Unidas ,confIlImou qu 31 (

" • J{) qt
das forças subterraneas judaICaS lista de crimi,nosos conwit,J fl· G.). - () P. R.,' r 1 dir�ata;caram doze árabes no portão d€ me de Taddeo Orlando e á�

vaI �-eunlr bOje a $Utl repr�
Damasco, no maior, morticinio razza, italianos cuja eif � �Scolh�r os seus int�
acorrido na Palestina desde a vota- acaba de ser exigida pelo e� Junto as C&rnisSÕe!! I dI
ção i[H1las Nações Unidas, do plano de Belgrado ao de Roma. �.ts �s� quais deverã� E, s
de divisão: Os -6:x"Jtremistas da 1r- de Be],grllldo identificam a. pratICa ati aeoIld(}. I Is n
gnn Zwai LeUlIDl informaram que do como se,cretário geral ontes, r'�PlIDlieanas � - _L1S de'.
os seus membro.s atacaram as po- nistério da Guerra e Achil ,rem �ndlCa,do.s serã-� - nte.
sif{ões .,árabes ,

em vá/rios lugareSi, za como sub-secre'tário, se t' Brantt _

e AlUno
, �ar�

produzmdo baIxas entre �s �es-. tanto ambos altos funCionárd-este ultlil1l0 s'e :ri' �o 5
mos. Ao todo morlleram hOJe vmte' .

'

,
everá recair sob: ilIbé

e um· árwbes. Morreram ainda, um ,htares da P,emnsula. Fontes, qu.e é
soldado britani.co ,e um judeu. OS

SILVINO RUSSI E
do partido: -

-�"'-'"',... --.,.-

árabes informaram que entre . os

Tr--.'
t

mortos da estrada de Damas'Co COR- CESTE RUSSI \y!UVA ESTH
"

j

tam-se u:m rapaz e duas menin�E "

• SANTOS '. :
4 .'

,

�ue iam para a escola. As auton-' partloipam a03 seus '

.

_
...

,

§t�de.s ,�ilitarf*l proibirf!:ffi ,s_.!'.u -,(��,06ífiiO'li�e Illi�!')'�qs 8 e P�IllSOIlS de sd:�
'V�dades. de todos -os taxI� jíuaeus .relaçoe!f O contrato de cs· laoõsero cOl1i at d

Rio, 31 (AG)-Informa.se qae 'pJBsivelmente, ap6s o '(Ias ruas de JerusaH�m, ate que ter-
ame to de eua f'Ih

r () e CI·
mine a tensão Teinante. fi. n. l a

I
Dento da aaa Mlu O,",. ,

Dia de ReieJ, sensaoionais notioias \8ôbre o acôl'do politica se· Malfada oom o sr. Orllln- Ido com II 8rás. Malta(I8.�l'ão conhecidas. � do Santos . -

1
'

I
<Id

ali\lDO,' FpoIÍa, 25 12·947. �':.� •• ", 2512947 rmos enuo para' a reserva ':�:i:��:o,�f.���o��::'i;2 lorl;_';I:��d·1 "

oteis á roa Alves de Brito, nO !------ ----
23.

,_�_____ G Ir ê D1 A oL I Ir a
Vende-te

Tacy Beirão Alves, convida aOs

seus parentes e pessõas de suas

relações, para 'assistir à missa, pe­
la alma de sua saudosa filha, Nair
Beirão Alves, que mandará rezar

vados. na Catedral Metropolitana,. no dia

Discurso �o u�verna�or lunionl����f��*t=:::2II DE MAGALHÃES
. Caritiba, 31 (AG)-O governador MQj.S�3 L1JpÍon pro-
nunciará na noit3 de 31 do oorrente om discuL'so, no qaal a. Convocação de S�cios
bordarâ temu palpitaníes e de interesse para o E !hdo De ordem .do sr. Presldtmte, CÜfl-
_____-, .__ voco os, sócws dêste Clube, par..

uma reunião, a realizar-se na r:ró­
xima sexta-feira, dia 2 de Janeiro
de 1948, às 7 horas e 30 minutos.
na sala da Biblioteca do Clube Do­
ze de Agõsto, afim de se tratarem
assunto's de inflerêsse rsacial.
Forianópolis, 30 de Dezembro de

1947. .

Hermes Guedes da Fonseca
10 Secretário

Escreveu Waldyr de Oliveira Santos

Um novo ano surge! Que' nos trará êle de bom? Pudéssemos nós

�divinhar, e então...
. _

Cada raiar de um Novo Ano, uma ilusão morre e uma esperança
�asce. . .. �..

A vida continua no seu vai-vem ingrato e porque nao dizer qui-
méríco e cheia de desenganos para uns e de felicidade para outros.

O mundo em seu ,eterno girar, em cada raiar de mn� nova auro-

lira, se nos apresenta risonho e repleto de sonhos � fantasias.
,

1948. .. fazemos votos que tragas em teu bOJO, para todos aque­
�es que hoje te saudam, no retinir das taças de "champagne", a feli-

oídade que todos almejamos. .'

O ano que se foi, não foi ruim. RUIm foram. os �omens que o sau­

daram efusivamente à süa chegada, ,e que depoís, nao souberam com-

preendê-lo em sua, trajetõria. _

Ano Novo! N-ova Vida! Novas Esperanças, para todos e para tudo.
Os passarinhos gorgeiam. as suas canções, com mais suavidade e

buscam, talvez, .melhores liberdades.
Os homens, cantam enebriados com o vinho estonteante de suas

tacas, hinos de louvores ao jovem esperançoso, que hoje desperta,
;para a sua jornada de 365 dias.

10 de Janeiro! Confraternização universal dos povos cristãos. E,
no entanto, onde está 'esta união fraternal, que por mais que a pro-
(luramos não a encontramos?

'

A humanidade, contínua a sua luta, a procura de melhores dias
I!l de mais paz, no coração humano.

.

Os homens, dura e cruel verdade, ainda não se compreenderam
mútuarnente, ou então, fingem não se compreenderem. ,

1947, apesar de não teres trazido para muito o que êles deseja­
Iram, não fôste mau, pois, nós, é que não soubemos ·res·crlver fraternal­
.mente, os problemas que trouxeste em tua longa e porque não dizer
cruel caminhada.

.

Iremos agora, palmilhar uma nova estrada e subir os trezentos
e sessenta -e cinco degraus de um novo edifíci-o.

Que nos reservará êle, ao galgarmos o seu término? Será que ha­
vemos de encontrar mais Paz e mais compreensão entre os homens?
Quem sabe.

Seja como fôr, .eu te saudo, Ano Novo. Saudo-te de coração e com
o coração, porque, diz velho e popular brocardo: "Quem espera sem­

pre alcança", e nós, as homens do século XX, esperamos que haja
.

mais paz e mais felicidade no coração humano.
Que Deus lá dos altos Céus, faça descer sôbre nós, as suas bên­

çãos celestiai,s, e nos conced,a um i 948, mais feliz, mais risonho e
acima de tudo mais cheios de união ,e de concórdia.

'

Salve 1948. Que trag'as contigo a Paz, que tanto a pr.ocuramos e
ainda nã,o a encontramos.

' .

, Que no despertar do Novo Ano, os coracões humanos se voltem
para Deus, em preces ardentes pela felicidade do Bra;sil e a todos
raqueles que nos cercam, sejam os nossos votos ao Todo Poderoso.

Um Novo Ano surge! Que nos reservará êle de bom? Pudessemos
nós adivinh�r,. ,e então... talvez tivessemos ,risos, flores ou morte
'luto. .. e o mundo continua e a vida caminha.

. Eu te saudo 1948, com' o teu cortejo que não sabemos se bom ou
. ruim ... seja pois, .o que Deus quiser.

,Salve 1947 ... Sejas benvindo 1948.

;S[NSftCIONIIS· . NOTICIAS POlIJICftS
..,

Rio, 31 (AG>-P.:>r decreto I1B!!!illSdo na p!l8h da Guer·
1"a foi tranOlferído p.u·a a reserva do Exéroíto o general de
di'fis3.o Bal'toldo Klinger.

o Brasil· con�ecorou· 8i�ault
Paris, 31 (R)-Q chanoeler Georges BidaaU .eoebeo

- boja, do embaindor Castelo Branco, a Gran Cruz da Ordem
do Cruzeiro.

EVE
Paritll, 31 (R)-Cafu neva em abundancia na FL'anQa,

Alemanha e H-JJanda. hoi�, depois de Qaatro dias de fortes
�havaa. Os danos oQuÍonados á proprIedade se-reputllm ele-

VENDE ..SE [Olaria]
MaqaÍnâJ:ia nova. fabriollQão Müller Irmão!!! (Muamba)

com oaplloíddde de dOÍs mil tijolo! pJ1' hJra. Mais detdhes,
�a!;'ttlS "81:'11 Mo Rangel, I:'oa Libero Badar6 92-4°. andar-
8a1a 43 - S lo Paulo.

MllNOBI., FELIX tJ4RDOSO

PLA�ID�S GOUDE:L �.t\BOOSO

putioipam aOI parentes e amigaI,' o noi'vado de tiDa
Ulha LIUl'B, com o dr. Daailo Freire Duarte.

08allo e' Laura
aolvo.

Rio de J8neiro, 20·1'2!-947
-----�.�----------------------------------------------

I\O�17"T�
. �··RESER VAS

ME"
nivar
!II) j e­
noslo

,kilrnr
Oaoi

!laSSO

tiJIuall\
fua·
d�

ARY NEVES GO .ÇALVES
Defloe hcle, o aniversario

na'alicio do ioyem A!_y Naves

, d.

Por motivo da t.\'t\uderencia
Tende·se uma mobiUa de c.ópa.
Roa José J iQaea r,0 4,

De' ordem do ar. P�e!!idellt�, convos srl.1!6eiol!l pum le\)m,
pareoerem a 8ád� soclal do Llra Tar.hba, sexta feir81 dia fde .Janeiro da 19�8, lia. 19,30 ho:alllm da aer procedida í
eleloão da Don dIretoria para o l:imo eX9J1cício.

RodoltOltO da Loz
I SecretâríaCOMPRA-SE MARMORE

Avenida Mauro Ramos D. 184-

MISSA PELA ALMA DE NAIR
BEIRÃO ALVES

CONVITE

I VVA. CRISTINA TaÍNo
DADE SADELLI

partioipa aoa Se'lH pa-
rentes e pessou de BUlIS

relac;õs!!! o 6ontrato de ca­

samento de aua filbaJamil·
li oom o. sr. NicJlas LeSm·
bl1'ópaloiJ.
Fpolis.,

,.
.

\. MAGIRA. LAM.
BROPULOS i�cip!l 80S 19a5 Jl)aa jrone pellsollS! de Sl1as

"

reha o contrato de 011- :
ali lia seu. filho Mi.

I col�m a uh. Jam.ili..
25 12-947. '�u, 25.12.947" 1

-,--
- I'

, I !'fle..l.s e.tI II \ I'.',e.allr.tU. .)

-
\

Crédito Mutu. Predial
Aviso impo' te .

. �visalDos todo� os p,esta�i lQuB• o D1i5xill1JG MIo
tQI0 r81111zarQS8 á no (lia 3 de 'aneuo 1948, 't'istll a L�tf'>ullfi
_Federal ter alterado 4) �I!lno de 31d�

Anocencio V�as
e

Elena Var I

participam a08 parentes e poeas dle ltIall l'el�õelJl
o �ontrato da ellS�men'o ',de ,ua fnlMaria Antolmial'omt
o ar" J'curg8 Anwl'lIo var.1 Cabral.

!

I
M \a G

ADi

I �.
•

.101, 1lI47
,_

& \;ri; AI.- \
,{;
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Olre,,'. dll): 4�lIU"atlDla 'iitViI e ,-\1Y C ,Ol".' {elv�1

ANO II -

�-.--

-o I N E S C O R O O O
MO...l •. S I ,M U l T A N E A M E N TE:. 1-10...1
OOEÇ)N -Sessões Elegantes" .MPIÇ ..• ""L
as 2, 4,15, 6,39, e 8,30 as 7,30 hrs

.

FIN LMENTE! O marer espe­
taculo musical de todos os tempos! O fIlme que não

foi e nunca será esquecido!
• •

_�.. 116

com MARTA

O filme que foi, é e

O filme que é o

EGERTH e HANS .JARAY
será o recordista de bilheteria.
sucessee dos -sucessos!

•
..

CABADA é' uma catedrnl de
-

emo-

dar lIma idéia do seu agrado, que·
só se pode sentir a�sistindo-o uma.
duas e mais vezes, porque da pri- imeirac a ultima se quente � um fil-;
m_� (lclicioso..·

.

11, (Pedro Lima)
_.

SALVE 1948! -- A EMPREZA DOS ClNES COROADOS AGRADECENDO A Vl�IVEL PREFERÊNCIA QUE SEMPRE LHE FOI.

.

DISPENSADA, DESEJA SINCERAMENTE A TODOS OS SEUS DISTINTOS FREQUENTADORES� COLABORADORES E AMI-
GOS UM ANO NOVO VENTUROSO� REPLETO DE ALEGRIAS E APROVEITA A OPORTUNIDADE PARA APRESENTAR AL..

GUNS DOS GRANDES FILMt::S QUE _COMPõEM A TEMPORADA 1948, VALORES INCONTESTAVEIS) NUM DESFILE SUN..

TUOSO, ARRAZADOR E INÉDITO NOS ANAIS nA CINEMATOGRAFI�

'�-�-�-�-:��-�-�-�-��--�-l;-;-:-:-:-M-�b�-���f���A�m�a�jn�r'�p�r�o��-�-�-C;-�)-�-I:-�-d-O-�-o-�-t-�-p··oo-!-----��--18 frt-·a'��f·em� rtad� crre-
COM: - MAR'fHA EGGERTH' - ''_ ma {fg &, a � (: .�:>j 'l.�'i e' O ti fJ S

� HANS JARA Y
Correio da Manhã: - Os maiores ct) 5 temp( s!-elogios que, podíamos dispensar á

"SYMPHONIA INACABADA", não'
&zem elar.w.nelilte todo o seu: valor'
espetacular. Vejam e julgem.
O Radical: - O cinema não po- ,

rlerá produZÍr ]>Qrn o flltnl'O um'
'llrama musical de tamanha e emo-]
tividade sentimentaê espiritual co-r

mo "SYMPHONlA INACABADA".'
'}lor MariIla Eggerih.

EL. S� Marinho)
Diário Português: _ A -"SYM­

PHONIA INACABADA" é tmu.I! jóia
cinematográfica. O pnblieo que as­

sístiu a sessão especial: eerôou o

trabalho com calorosas palmas.
(Antônio Guimarães)

O -Globo - A "SYMPHONlA INA-

QUA'l�RO IIRMÃOS A QUERIAM - Anne Baxter e William Holden.,
DESlPERTE E SONHE - (T-ecnicolor) - John Payne e June Ha..

y.�. i
CAPITÃO DE OAiSTELA - ('l'ecnicolor) - Tyrone Power e Je.at1l

- Iniciando - Peters. iOLIVIA DE HAVILLAND A ESPERANÇA NÃO MORRE - Sílvia Sidney e Robert Young. ,ções sublimes. Na verdade a cíne-
- vivendo uma história de amôr que todas as mulheres eompreen- AINDA VIVE O NOSSO AMOR _ Loretta Young e David Niven. 1matogrâfía moderna nia. dera ao derão •.. más que bem põueas ousariam vívert RELIQUIAS DE AMOR _ Paulette Goddard e Mac Donald Carey. imundo uma obra de tal refinamento - em -

MüNSrnu.R BEAUCATRE _ Bob Hope e Joan Cauf'ield, ':
artistico.

SO' J···�·e ""�, � um'a' J r' ,8 ii
SINFONIA DO PASSADO' (Teehnieo.Jor). - Mark Stevens e Jun§Jornal r do Comércio: - Em tK!i � �'''II �.. Haver, I·'SYMPHONIA INACABADA" a

Me-II
" •. �� ;. .

. !. .

DE I,LUSÃO TAMBEM SE VIVE - Maureen O'Hara e· John Pavne,nica cinematografiea ali{lU-Se á mu- - Um dos tres maioJ'�s dramas até bo�'e aprese�tad.'O na télat, LARES SEM MÃE - (Techniculor) - Peggy Ann Garner, e ·LOl�aíea para a realização de um tra-
,. - .

"., .

1
.

�IC. Alltster.
.

I....alh f '.. 'So RESTA UMA LAGRIMA � um fIlme que assine a um marco
EX'l'ASE DE AMOR _ Joa C '[I f'ord D A d Iu o per euo, de ouro uma nova etapa na HISToRIA 00 €UiEMAl

I'"
n I, w: e ana n rews,

,(Mário Reis) Este é um dos grandes filmes que os "ClNE COROADOS" terá o DEUS ME DEU UM AMIGO - Bmg Crosby e Joan Caufíeld, !
Diário Carioca: - Assistimos em praz.er de apresentar ao público.de Ftor-ianépclis, no pr6ximo. dia 9 de A ESl?ERA DE UM MILAGRE - D]al�a. Lynn ,e ,Sonny 'l'l�ftS.

ON Janeiro inicíando assim a °Tande temnorada de 1!}48 EM AVANT-PRE-- PAIXAO DEVASTADORA - Rex Ilarrtson e Maureen O Rara,sessão especial a "SYMPH IA INA ' :o '" •

1 conan MEU COMIÉRE.
.

. "

J:lJLt,<' < RAÇÃO- (Teohnicolor) - Maureen O'H.ara_CABADA", que mereceu os aplan- C W ld morner I e, . 1"4:"�-sos da assistência, fato bem pouco Uma história de amor �ue todas as mulh�res compreenderão. -. • O BECO DAS MJMA.s PERDIDAS _ 1';rone Power e Joan Blondell,vulgar e que evidência o Indisentí- mas que bem poucas ousariam viver-I O OOVIL DA SERPENTE _ Obvia de Havilland e Mark Stevens..vel alor dessa película.
f1IItII EN'I1RE O AMÓiR E O PECADO - (Tcohnicolnr) _ Linda Darneli(Mário Numes) S �� r" fÃjf e Comer Wilde e George Sanders.'A 'ação: - É o mais lindo filme' �� - Iff� CHA.lMAS DO óDIO _ Johnny Weismullcr, Buster Crahe e Virg!do a .

. di'
nia Grey.

.

.
•

, (Paulo Lavrador) Ser mãe é desdobrar fibra por fibra
.

�- 1. ,_ I.J .. L=�_-' CALIFORNIA - (Technícolor-) - Ray Milland e Bárbara f'faTlDiârro de Noticias: - A "Irnpren- O coração! Ser mãe é ter. no alheio wyck.
.

"a Internacional", de Londres, Pa- Lábio, que suga, o pedestal do seio
, -O"GANA FE·TTICETRA R M'Il j 1\ I

'�

Onde a vida, onde o. amêr cantando' VIbra. 1', < < IL. .-" 11 - ay - 1 an(. e '[ar ene Dief r.ich.
"Fis, Lisbôa, Madrid e Berlim, glord- SE,MIPRE TE AMEI - (T'echntcolor) :_ Philip .Dorn e Catherhficou este celuloide igualmente

co-l-
Se; mãe é ser um anjo que se Una. .�.:l:;�lr1]f.J.J! Me Leod.

mo uma das mais grandiosas e ím-
. Sôbl'e um berço dormindo; é ser anceio, CANQÃD DE DUAS VTDAS _ Nelson Eddy o Ilona Mnssev.pressíonantes películas até hoje, Ê ser temeridade, é ser receio, A ULT,IMA "ffiS.PRR.<\JNÇA -- Don Arnech« e Cath�l'inf' Me, Lend.

,produzidas. É ser fôrça (lua os males equilibra! REGEN.ERADO PELO AMÓR - John Wayne e Gail RusRell.
Dl'a'rl'o da NOI·te.· - Na-o se pode -

é b d f'lh LAGRIMAS D'AL-MA - James Dllnn ,e ,Mona Freemanll,Todo o bem que a mae goza em o. I o,
Espelho, que ::;8 mira afortunada, . EU NUNCA ME ESOURCI - Con"tance Moore e Wi.lliam l\f::l]'sllnlL
Luz que lhe põe nos olhos novo brilho! CAL{lUTA - AIlan Ladd ti Gai! Russel. :

MINHA MORENA LINDA -::- Dorothy Lamour e Bob ·Rope.
A DÁLIA AZUL - AlIan Ladd e VorôniCla Lake,
SUPREMA DECTf?ÃO - JoeI Me Crea e Bár:bara Brit,flnn,
,.MENTJROSA - Befty HllttOll ·e- Sonny Tufts.

Ser mãe' é andar chor;tndo .num sorriso!
Ser mãe ê. teT um mundo e não. ter nadar

9. Ser mã� f. liadóuer num para�sor
-

�;:: J.-.- : \ �-

"

MEU PECADO - Ray Milland e Thereza Wright.

I

j •

Coelho Néto

...numa sequeneia interminavell. ..

- A PRiOGRAMAÇÃO A1'óMI;CA -

DIB 9 DR JANEIRO
Só RES'l'A U.MA LAGRlMA - Olivia de Havilland e John Lunden,

O llEMPO NÃO A.PAGA - Barbara SLanwyck, Van Hef'lin e Liza....
beth Scott. j

NOITES DE VERÃO - (Tecnicolor) - Cornel Wilde, Linda Dar...
nell fJ Jeane Crain, !

I
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A GAZETA
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. aegaficul atco�lca

pelo dr, J.\rmand41 Monteiro da Silva
Desde as mais remotas épocas a humanidade consagrou a bebida

13.lcoólica como o símbolo da alegria, do, prazer, da cordialidade e bem

assim da corrupção, do vício, da desgraça, da dor e do ódio.

A sua história nasceu com o mundo e o seu prestígio culminou nos

_ tempos de Baccho o poderoso deus da bebedeira. Querer defini-la é tão

dificil como querer extermina-la. Não conhece regras nem preconcei­

tos, não tem ,predileção por cõres ou classes sociais e o seu prazer ou

maleficio penetra em todos os' recantos.

Desde os mais ricos e suntuosos palácios até a mais paupérrima.

Da1110ça lá está Sua Excelência o Alcool, no seu trono, senhor de tôdas

cas hom�nagens, mascarado por mil rótulos, nas mais estravagll;ntes
misturas, alegrando as vezes; pervertendo outras; e noutras ainda,

mergulhando mais profundamente no. cáos da miséria as suas, já ím­

potentes vítimas. É sorvido, igualmente, pelas mais altas côrtes, .por

110mens-de-e,stado, por homens de hábitos morigerados e, finalment.e

pelos inveterados alcoolatras, boemios' e desgraçados, frequentadore;; do

mais infame "has fond".
E com um significado da mais afta pureza de espír-ito, represen-

tando 'o sangue do Senhor, na Santa Igreja Católica, é sorvido com O

mais profundo 'respeito no cálice sagrado.
E diante das mais ricas taças de ouro ou do mais fino crstal da.

Boémia, tranbol1dantes da mais fina e espumante Champagne, até as

mais infames canecas, com a mais tóxica e causticante mistura ou

aguardente, é que se brindam os melhores amigos, as maiores vitór-ias,

-enfim, tudo que traduza uma aleg-ria, e também, é igualmente sorvido

para abafar uma tristeza, uma saudade, ou ujn desengano ou exaltar

um ódio.
É diante dêsse mesmo cálice onde reside o sspirito do prazer e da

corrupção que iodos confunde e ignara, alegra e 'enaltece, que se vo­

mitam as mais torpes hipocrisias e também os votos sinceros de feli­

e ídades ; que s·e trocam os mais sagrados juramentos, que se constroem,

as vezes, as mais sólidas amisades, os mais afetuosos amores, onde se

resolve, as vezes, o destino da humanidadé, e também, sob o seu véu

'Sombrio que se p_erpetram os mais hediondos crimes, as mais terrtveis

'yingança.s e a mais degradante corrupção que pode ser concebida por

'um cérebro mórbido.
Re.almente, temos certa repu[\lância ao alcool, conhecemos suas

terríveis consequências e a despeito mesmo de seu intragável paladar,

por vezes canotica, '.3ensabol'osa e irritante, ingerimos conscientemen­

te, senhores absolutos de sua toxidez. somente para satisfazer um sim­

ples prazer. Sabemos que nossos principais órgãos e sistemas protes­

tam imediatamente e arívinhamos os males que advirão, porém, mais

vale êsse prazer! A campanha contra o alcool é secular, porém, [amais

conseguiu um milímetro de triunfo, e, muito ao oontráriova fantástica Ipropaganda de intérêsse comercial, lançando di.ariamente no mercado

dezenas de novos sub-produtos, com os mais sugestivos anúncios e o I,

formidável esfôrço que os vendedores empregam, é incomparavelmen-
te superior ao empregado na sua campanha e tanto o govêrno como os

médicos, tornam-se impotentes para deter a sua marcha terrorífica.

Zomba impiedusamente de seus inimigos, ou melhor, desconhece­

(JS, pois até os maiores alcofobos não escapam ás su.as garras, pois, es­

cravos como são, dos preconceitos sociais, jamais poderão fugir daqui­

lo que a-'sociedade estabeleceu protocolar, para ser agradável e acom-

. J)anhar o bom tom social.
Tem realmenle um encanto misterioso, podendo transportar d9

um mundo de tristezas para um mundo de alegrias. A euforia, a sensa­

ção inebriante que provoca, são justamente as garras traidoras do seu

-vício.

-

A legião de alcofilos, perambula pelo mundo. inteiro. Uns, pouco;

outros, mais; e outros excessivamente. O seu vicio, é. o mais facil de

adquirir. O campo, quando não é preparado pelos próprios pais, em

casa, onde não falta o bom vinho ou a cerveja capitosa, o é, pelos ami­

gos, companhias, nas ruas, nos bars. Quando adolescente, julga-se in­

ferior, mais fraco, se rejeitar um trago, se preferir' uma. laranjada á

uma "batida", e assim, preferirá .dar guarida ao seu maior inimigo, a

passar por fraco; salvo se tiver bons princípios e boa formação moral.
**.

As terr-íveis consequências do alcoolismo não têm limites. Não exis­

te tecido no organismo humano que não 'sofra a. influência de sua ne-

fasta ação.
As estatís.ticas, apresentam o alcool, como o elemento mais resnon-

'sável, por crimes, enfermidades e mortes da humanidade. Os elemen­

tos nobres do sistema nervoso são na realidade as maiores vítímas.. I

Podemos oolocar em primeiro plano, como enfermidades produzi­
das pelo alcoolismo, as porturbações mentais, delirio tremens, nervosas

alcoolicas, polineurites, oirroscs, cardiopatias, nefropatias, perturbações
-vesicais e astro-intestinais. Os musculos pcrdme seu tonus, relaxam-se

c a consequência são as atrofias e tremuras, quê podem se instalar n03

111embros, na face, na Iingu«. nos lábios ou nos olhos.

A Senilidade, a -velh ice precoce, são também suas consequências.

Porém, a sua maior vítima. é a prole, fornecendo ao mundo uma

legião de infra-homens, seres raquiticos,.- tarados, ínbecís, nevropaLas,

1)ervertidos. monstros, cegos, surdos, mudos, epiléticos, suicidas, ata­

xicos, histéricos, excluindo a grande percentagem de nati-mortos.

Nenhum ser humano tem o direito de dar a outro uma vida de mi­

séria, e muito menos de procriar filhos destinados a infelicidade.

São os alcoolatros os grandes colaboradores na criação diária de

novos manicômios, créches, hispiLais, penitenciárias, que vêm diaria­

mente aumentar seus hóspedes, com um ônus incalculável para a na­

ção e para a sociedade. A nação dispendendo verbas fantásticas para

o custeio dessas penitenciárias, hospitais e manicômios, que diariamen­

te regorgitam desses inimigos da civilização e da raça. A sociedade,

privada grandemente de bons elemehtos, vê-se na contingência de ad­

mitir no seu seio, nos lares, indivíduos portadores 'das mais estranhas

taras, especialmente em países onde as leis eugênicas ou o exame pre-

nupcial não é obrigatório.
. -Ó:

A campanha di:-e"tamente contra _o alcool é inteiramente impossi­
ve!. MUlto ao eontrár-io, a renda fantástica que fornece aos cofres pú­

hlicos é ta}, a eco!lOmia .pública tão largamente beneficiada, que os pró­

prros governos sao obpg:ados a tranSIgll'� cruzam os braços, legalizam
ínteíranrénte seu comercio e abrem-lhe todas as fronteiras.

.

A campanha terá que ser pessoal, cada indivíduo zelador de seu

.

1ar, seja uma guarda avançada de sua família, de seus filhos não des­

curando nem transigindo, dando exemplos, evitando as comp�nhias no­

civas, iluminando os adolescentes com seus conselhos.

MtlNSUR
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(Pr-rte d,� Cais)
GR.!fd�'DE SORTIMENTO DI{:

�fmi!ri"h�s- fel'umarh's- B'jou�erhs-Reta.
lhes e mIJlbs cubos artlgu.
Preços S8m competidores.

Descontos lspec:iafs liara revended�res.
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A configuração -acidentada dos terre­
nos brasileiros faz dos transportes ro­
dovíárics a coluna mestra da econo­
mia .na:_ionaJ ... O transporte por
caminhão proporciona um meio

rápido e econômico para levar
seus produtos de porta a 'porta,
;Embarcar por caminhão é estímuíar
o programa rodoviário brasileiro.
A Firestone orgulha-se de fornecer
às empresas de transporte pneus
de extraordinária segurança
durabilidade e rendimento. Os
transportadores experimentados
rodam com pneus Firestone!
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COMPRA-SE MARMORE
Avenida Mauro Ramos D� 184

Café otto é
.

sem par.
Para as pe88O&8 de filno paladar

jOr. Al<M4�O() V \U�!O OE ASSIS
_.

J\08e"t� olé R dh. 20 de j :aaefrit.
eROP? GELADO I

a:-_II·.·••II••••••••••••••••••••••••••••••••III••r
NO CAFE SãO cmsrevio: D r Iê.'

.

IA' PRAÇA 15 DE NOVEM n � '" E ·R·· T U R A
BRO, TODOS OS DI \8.

•
__ .__ . .____

00'

.D_11ft .0""�.
LABORATóRIO aADIO-TECNIOO --..oTRON-

-

oE 'IIe ., r:;i 'Pundado em tg35

Faz.se forno vara fogão e
tiata moderno aparelhamento e mais oompleto deste 14!lHl'O.

conserta 88 faaÕ38 cccnomíccs,
Ooutruolo • eoneerto de rádios, amplifiCILdores e tr&namiHOl'flii

TrataI oom Waldemar Pcs
Jinrolameato de dYU&m08, motores e tl"&DBfonnadoret.

lU, ã riu Ml!lreohal Ha-mes
lIa10r Mtóque de material - TestamO! valvulu. - lI'orneoemGí

n0 l04-Eetreho.' MQU-emu de rMi08.
�1�1o: 'OroMAR GEORGES BOHM, 1I1ootro�_ fw-

Olado na Eu.rop&. eem 20 an06 ele prática.
1'1ot'iaBópelia � Santa Catarina - Brasil

RUA JQ�Q PINTO, 2g - sobrado
.

�ereoo t61-egrátioo: :'<ELEGTRON
Vkl:f,em 80610 Laboratório sem oompromi880.

Perdeu-sez traíe .

todo Cla-
be 12 ã ru,. Msr8Qbal. Gui­
lherme, ama pulseira de esti­
mação. Gntitioa-.e a quemen-
treaar nesta I{edaoãó. ,

f

ti

OONFECCIONEM 'SEUS TEDOi-lfA.

ALFAIATARIA FORNEROW
Benito I"J�6 • pr...tljo - Bu �Ii......., •Aluga-Ie

Uma linda e moderna 10eÍ·
'denais, recentemAtlte f,lool!ltral.
da A rua Souza Frlllnça nO 211.
Tratar com {.) prQptielalio á

I aa Blameo8u. n· e8.
'

, , 3-,1 _

.

II-COMPRA-SÊ MARMôRE
I �vemda Maur. Ramos .. aSi ,

1
- . - .--

MOVEI,S
. �UA, C";N:SELHEIBO HAFB4 94. .,.r1' 1

ÇQ�E.CC�O�� COLCHÕES, TRAVEssEmos, 'GllU- -� ,,I,
1'08 ESTOFADOS. MóVEIS DE IMBUIA E .,��. ,;,:�
__
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iAo IDiclar de 1948, "A Glzeta ElportAva" Itália efDllv.la1�Dt�
/\ aos desportista, 'e desp01't08 de Santa Catílrln ii, alme, Indo-lhes'

} aDI aDO de real prolp�r.dade para o Dlalor e4lgl'aadeclIDeato
cei'&JrlAvo do Brasl'l!

------------------------------��------�-------

:0 prélio �de dODlingo próxitn
,

, , ,

Consoante nouelamoe, def'erã ter 111i'1ll' domingo p:6·
����� ���__����--------������--��� xim�o anunciido oo�jo pgboliaüoo 8m��osl eatrwequipa�

@�(d�''ffi�' ��'
-

' . '

de cplayerll' braneoa e -cJlorecis' Qae militam na la. Dirbila.l. tcs

l�
Q, c.'

'

,O �'F'.�
, .

,,:,,_ ....'-:f.,· do certame citadino.
\]

.

,_
Reunindo em 5ugasU.o o }tlfrlloto os meãhores CU81:'"

� ,�", C/j
t...� , do nossa futebol, esae embate prom ,te ofereceI 10 nosao p1Í.�

.

� ��! -� ':W:I;,
blle a bom ..peloeulo, e,UI.do deixar q•• a. p.... DI.i. a ...

-

.�@ISfJJéiiJrfiVIJi:��el j::�;::aX�;E��;�;�e.:�:�;;�;> ..�I::.�::::i·:::re::r:::
-

<: I!_? - •• _ �r;1m

Direção de HELIO MILTOtl PIREIRA

iE-I-e-it-o-,_-"r-,e-,.•fdeJlte'da Federaçlo Atlétl.
ea CatarlneDle O dr.' Ollllar Cunha

Em i8essãó de Alisembláh G3ral, �êa'1iz !,di ame o atam, .

Café t>tto bem preparado.
.

' na sMe da !t'AC) foi eleih a' diretoria uue i eá : l-ari!." en 19!8 Delicia seu ooovidadol
, 1lJS destinot'f dessa útil e operosa eutidsde.

Com muuo acerto, f;i escalhldo para OOJpU a preai.
BI I I

Eue Oi o p im )080 titalo QU3 o C. R. VUOJ da G.lln�,
:dencla o dlnsmíco dasDOrlista dr. Osmar Ouaha, (Jl1e "ice pre. C C eta eonculstou em 1947, venemdo o c !l"Qm9 .ta fatebJI e SSi'L'811-

, ::sidente no mandato de 1947, tsrmtnou-o como presidente em
,

_

.'

do letra campeão da remo, al611 da clmpaã"J em allJUemo. Otl-
::razão, do atsstame ato di) sr, dr. Lothari J Paulo Rothtuchs. Vende-sa ama em . perfeito giliemo e bnqaete!

'

O novo pres! °eJte tia f'cléthn eatari neare, (11], desde e�8ta to. Tr:'ar á roa DI1�ríe ���Ct,mpaão de TerIa e M._a_r! _

a SUIl fundscã'J vem nels colsboea ado c im o'1ÍlHiasmo está Bohutel n 68. com FranOlSOO

R TZI "fadado a proporelonae 1I0tl de3Dortçs atléticoa do D0!lH'1O Esta· Ztpgle. 4-2 ",-e"�1I'TI! I,
'

_

do uma gesUo proflcafl. e Ieb irtcss, p li!!, é recmheeido 8:3U Vende-se U.nl. pro· 'W'UL�.IW
. >'dinamismo e apê,,) ao dr s -nvclvíme atc dos nossoe d'Hplrto�, prledade ," _ .

, (lS Quais tá muito lhe devem,
'

na ré�a do! Bureirol, 0011 U(JI As 2 h,oras - Matinée Elegante-PROGRAMA:
Est�. pois, de parsber s o desporto atlétioo c uanneusel terreno de 13 mstrJS QalliN\· \ l-B�A,IL ATUALlDADE3-C imp Nacional

_-_.'_ - ..'--- . ---- dos, todo c�_r(l!do e pla�t!ld.o,' 2 -Unidos em arte... Num drama de amor e
õ

íto..
P ii" mp a"'" p

- U11 ta' um! ceeheíra vara 4 aI11maI!.' T > D'
.

dalme�ras � Cõ e iJ €i' t �. TrntaL' com DJmlJlIOI! Gual empcstnoso.; ornínador.; Ameaça or e resplat-
aia Filho.· - decente de rara b _I ez 1 1...

Tendo derrolado o 8�n1!'s e,tendo 'e6m3:lte um com f O SETIMO VE'UIltomilllllo, o Palmsiraa E. C. pelos pontos conquíatadcs Já ê ·Vende-.e��roo���g� i
.

. ::con!:,de�...:����a���o Paulista de Flltebol Em 1947!
U!ll'l bem afregllezadil e eortl- I eu....tM RS ltl t\SON e ANN TODO

A·
,. • �

B.r
,. ? da cas!! d3 S80l8:8 molhados I IMPRÓPRIO ATÉ 10 ANOS,

.

, ri 11 a para o OCl�iUVa. !lUa á AV90Ua Mauro Ramo., I Preeo Ur' 3.00 (VNICtI,'
[lO 210. À tratar na m9Sm!l.· i

' '- -o-
-_._-'_ .... Boje _. A'8 4, 6,30 e 8,4:; Ihuras - UOJ@i'
Lo;.�mft""'ela II 'SESSOES ELEGANTES

, ""'�"., ,�� �. Cf ,I-BRASIL EM FO'CO-Cooperativa
'

Veadem·ee aOI', um de 181l-A1UALlDADES WARNER,PATHE'-Jornal com. áSi.BP, em esifldo de novo e ou

I 'It· t·· d dtro de 24 HP eMivo. U lma� no leias. o �un o.

Tratar á rua AI.ni'·ante La. 3 -Es;te filme é a hlstona de tres amores. Tres amore$.
m2g0. n' 114.· que são a gloria e- tormento de tres almas!. .•

15·3

Festival do Bocalúva E. Cm
Inleíando a campmh \ p rre aqaisiQlo de 1!11H p ..aQ�

desportiva, o BlclÍú-ra E. O. levuá a efJUo, elO Dl'inoipiol
de fevereiro pr6ximo. DO estâdb da FOD, U(JI grsadion fes­
Uval tuteboltníco. com o eonoueso de na ne eosos clu'ies • ,olh.

Campeão �. e Terra, e Mar!

Neg,:�cio de ocasião'
Vend:l.�e uma vl,nda de ,e- . C0!D JJ�n G1AWPOBD e Jahm GARPIELD

.

neros slime tic 0"', em otimo A histÓria aluclOant� de uma m ,Jlh�r qu � se aIHtx�tia;.
ponto, dando g!rt\ntill amou, J térrlvelmell1e por um homem.
dia, sitl't á TU! Anita G Hibaldi,: A adoração de umá mãe pJr seu filhJ I
n° 77. Tratar na maam!. [ A loucura de um artista por sua m lsica !

C�ute"'4a llxtr.:lv •.ld 31 A avassaladora paíxãJ de uma mulhe� por um �omem r
u t -= ti lU !.! : Ceosura LIVFIE - Crianças mawres de

com MARTHA EGGERTH e HANS JARAV Extravion�g9 II clutéla nO ; anos poderão entrar acompanhadas as 4 horas.
'i,.Drama nobre e humano com as mais famosas melodias 5�.6íO, 8m.itida a/4f'ord l Eai· p • BITZ - ás 4 e 8,45 Cr$ 6.0a

de St'HUBEOT entre as qua's SERENATA DE dI,O Amo.tIm. f)e,a São Paalo, reços. -e 360 ás 630 hrs Cr$ 8 00 J'IlI·C"\.,..

SCHU'BERT e AVE MA·RIA, ���·B�8Cl)nal �a Salluras de
':\: ...... \4 ..� '1 '. .' "l _",'e' to ,,,-'

,,_"

U ..

l-A MARCHA DAVfn� P���!!i��erial.�i!c:el 'I " .. < Vtiri"d-fim·:-s'e--·_·:���: {;! fE '��� V• .I�A VOZ DO·MUNDO-Jo�DBl com V.Sito notlclIlno,· dano" 5229 7t na Praia Com- Hoje .A's 2 e 7,30 HO'f,as HojaPreços-. ODEON- PreçOI, Cr$ 6,00-,400 e 3,00 prida municipio de São JJst1 ESPETA.CULAR DROGRA.MA DUPLO
, áll 6,30 hOfal Cr$ 6,00 (UNICO) ,'. "

....
. IMPERIAL-Preço Cr$ 4,00 UNICO 8�taadas 8 bel!.'1l mu, Informa,. I-BR�SIL EM FO'CO-Complemento NaCIOnal.

CENSU:RA LIVRE - Crianças maIores de 5 anos poderão ç08aem �ão J()§ê,á ra!! pd,�re 2. JAM ES CAGN EY em
·->entrar acompa�hadas nas sess�e� �iurn�... Cunha, u 100.

10 '-1
I .

'

PEN�1:�%t�às�a;;�:'�r:lb�sF���il��������: ·--'·O·e'·p···--edldiÃ'--"·
.

Sangue, .obre o Só)
<

'TESA���i�? às�: ::-�ig����:�:r;��!�t�e abati- Na-impossibilidade de le des.
com: Sylvia SIDNEY-Porther HALL e W�llac_e FO.RD

. ,mentos terão de apresentar sua.s respectivas carteiras ao paI'- pedir .pessoalmente de todo. As pasmosas.aventuras de um valente que Impoe a JUS-
" <telro. 08 seU8 am}aos o Jovem Ni10 tJça com seus p,mhos de aço!.,..

..

Chnes Filho.
I

tendo. segaido' 3-A mais linda história de amor"que já se escreveu e que
Clne IMP R I' � an�e'on'em para o Ri? de Ja· FRANk BORSAGE, tr.ansportou para a téla num magni-
A'S 2 HORAS-VE5PERAL ESPECIAL PARA CRI \NCAS: ���o, o tez por nOlso mtermt1- fico TE'CNICOLOR CQ� bélas musicas e inesquecíveis.
1- O ESPORTE EM MARCHA- Nac. Imperial Filme. cançoes de amocLc
2-A mais linda de todas as historias, emoldurada pelas OSMUNDOVIEIRA DUTRA I
mais lindas melodias. atravéz a voz de ouro de JOSE' NELY B\RR�TO OUTRA O Amor ,que nio Morrell

: .M0.11 t:::/t ! participam aos parent 3S e .ti_ 'l"éeaieolor

E t "�,. c····· D. 'a E pad P88S)81 de 8tus'relaoi5sa o com Jaanatla Mac DOHALD-Brlan ABEJnfE - J•••n re ii ruZ g
. S . a nucimento de sea filho CIaa- '

,

com .ANITA CAMPILLO I dia, ocoJ.'lid_? no, dia 4 do ��t��IoeA��n 1�1I!�8 �;:a-Uma verdadeira tempestade de risos! UM explosão 'de garga
aouente mel.,

p • A's 2' . hora�' Cr" 4,00 e 3,00 - A'$,,

lhadasl C-�RLITOS (Oharlie Chaplin) em Serra Alia. I reçOS.-7.30 horas Cr$ 4.00 UNiCO
Eterao Vagabundo Oportunidade Ia•••o AITZ. .'a'r. Sae••••r-

" ':eom BEN TURPIN '9 CHESTER COKL,IN - Narração em p)r- Vende (!Q ofic:Ol radlotécnioa e laeOD&estavel!
tuguêl d� CESAR DE ALE�CAR. em oraanilação. Neaõaio ur· EBRO" FI ..'YNN 8 EEt."NOB PABKBB em.

. PreeQ: �r. 3,00 (1.Dleo) ,aente. -,,' D
'

,•
...�n���=�

- CriaLlç&s maiores de 5 a�Q8. pod�riD Si���,:,t���I:O� IQTn!.enell� NUQca .lDe· Ige. Adeu._�...f.'

Segundo B' ubemos, o,goleiro Ali qlle c)m grande bd
lho ddendeu o F;gu!irenee ni! 'temp"1r.ada p31!Slda, p:,ete.1de

',lDBreSgSr no Bcc,aiúfB E.' C. para iotegi."§ lo no pr6ximo cam

, peooato .

.
\ -,----�--------

�l��� {,�BO lU.@1i
','Bole SIMIJI.T�NEÂMENTE _., Boje

UINE ODEON II 4JINE 11�IPI1:BIAl
A', 2, 4,15-6,30 e 830 HRS A'S .7,30 HORAS

,
- Sessões EI,egantes -

.

, ,ABRINDO O ANO COM CHAVE DE OURO,' OS CINES CO
ROliDOS TEM O PRAZER DE APRESENTAR

, :ü iNCOMPARAVEL ACONTE.CIMENTO CINEMATO-
GRAF;COI

'

O maior espetaculo musical de todos cs tempos I O
filme que não foi e nunca será esquecido!

SINFONIA INACABADA

Acftrd� 'S ��
,

'U. � �"i!1U Coraçlo
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...mpresa Sul 8rasilei­
a de E.letricidade . S. A.,

A EMPRÊSA SUL BRASILEIRA DE ELETRICIDADE S. A.,
eDil S�DE EM JOI�LE� CONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS PúBLICOS DE ELETRICIDADE EM 20 LOCAUDADES DO ESTADO
I)E SANTA CATARINA E 3, NO ESTADO DO PARANA., f HOJE UMA DAS MAIORES ORGANIZAÇÕES NACIONAIS DE EXPLORAÇAO E
-, '

'

·SERVlços DESSA NATUREZA NO SUL DOPAiS.'
I

DADOS PRINCIPAIS SôBRE O APROVEITAMENTO mDRO·ELÉTRICO DOS RIOS BRACINHO,
PlRAt, JúLIO E' CUBATÃO"-o: ;

.s: ::

JI PSINA BRACINHO
, ,

ii '

�'l Instalações atuais:'
�.� v.

;t:r"---'---'�����r'.t1C=...:.����f�i:Qj
, Desnível utilizado: 310 metros " " , ."
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�cumulação 'de águas �" ",

,
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Represa I: 200.000 metros cúbicos
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, �'f. .'.�".:!'!"

�epresa "Pres, Dutra ··,f �.OOO.OOO IIi. cúbicõs

Acumulação totalt �.200.000) metr�� c:Úºico.� �qü!val�ntes .

i

.:� �------�

a �.280.000 kWh.

-

", Potência instalada:
__Il�ü ,\ -'� "--.p�J!:p'�gilnl!tlI1U11��

2 turbinas de 3500 HP cada. ' ,

2 geradores de 3500 kVA cada.

Tensão gerada: 6.000 volts

Tensão de transmissão: 35.000 voltst
laJ 1unpliações prejetadaa: < ,

��

1) Autorizada �elo De�feto n, 20358, de 8 de Janeiro 'de
-

•
• 'IO'

• •

{946. a �piiação da usina .por mais um grull.º hidro-�Ié..

�rico de 7.000 HP. ..,' .,,�. ' I •.

�) Autorizada pelo Decrete n, 20.3.�7. de 8 'de Janeiro ��

:t 9�6. a derivação aas âguas do rio do Júlio para a bacia

':;- <r: ao' rio BJ?lCinho, por meio de um tuneI de 1020 metros de

�':;.
' ,

&(i)mprimento.

,rt<·� '"13) Em estudos a instalação de um segundo grupo de 7.000

o: HP � a construção de uma represa de acumulação de ca,
t. fi�

;:,T'''!' e5.000.000 m3 para 'armazenar as águas do rio Bra�inho.
ri:�-, !I! do rie do Julio, no lugar do 2° salto �o rio �racinhc?�
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�)' Em estudos a construção de um funel ºe ligaçã() de ca,

de 800 metros de comprimento entre a Represa "pre..

sidente Dutra" e a represa do 5..0 salto �o Pirai.
i

2) USINA PIRM ; ! '

f
.' .I

t 1
,

a) Instalações atuais:

Desnivel utilizado: 320 metros,
<

Acumulação de águas: 431.500 m3,

equivalentes a 290.000 kWh.
, ,�"

�

Potência instalada:

6 turbinas com 2.420 HP

6 'geradores com 1.880 kVA�

'Tensão gerada: 6.000 volts -

Tensão de transmissão: 35.000 volts. ;.

b) Ampliações projetadas::
'(."�. "

Construção de uma usina nova no lado oposto da: existent�
com os seguintes dados:

Desnivel utilizado: :487 metros

'Acumulação total: 7.000.000 m3

..... .:�
,
-.

-:

Potência projetada:
-2 grupos hidro-elétricos com um total de l�,.ºº-º �._

\S) EM ESTUDOS
,

a}: Construção de 'uma usina nova n� rjQ Cubatão, :Co� Íl.I s�

guintes características:

Desnivel utilizado: 600 metros

Potência projetada: 24.000 HP.

h)
.

Ligaç_ão do rio Cubatão com :� rio d9. Júlio.

"

",
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A GA'ZETA

�CINE"" Dlreeão 'de A. SEI'SSA
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A EMPREZA dos Clnes RITZ e ROXY deseja aos seus amigos e fre­
quentadores um 1948 PROSPERO E CHEIO DE FELICIDADES.

,li

'I'

JOHN GARFIELD :E JOAN: GRAWFORD, ;N'UMP., CENA DO FILME "ACóRDES DO CORAÇÃO"
'�'���_.��._����
-NÃO TENHA RECEIO DO CALOR!

� ':FREQUENTE O CINE RITZ POR

. QUE ESTE POSSUE POSSANTES
� '«RENOVADORE:S DE AR" TOR

NANDO, ASSIM, o AMBIENTE

SEMPRE AGRADAVEL!

"ACÓRDES DO CORAÇÃO"

A história alucinante de uma paixão
" 'de uma mulher por um homem! tnter­

,pretação de JOAN CRAWFORD e ,JOHN
, GARFIELD, com OSCAR LEVANT, J.

CARROLL ,NAISH. 'Éste filme é a b,;,stó"
ria de três amores, ,que são a glória e

tormento de três almas: a adoração de

UlI1a mãe por seu filho, a loucura de

um artista por sua música e a avassala­
. dora paixão de uma mulher por um ho-

"m.em! Ela era uma mulher no outono da

vida•• , êle lhe trazia o ardôr da mocida­

de. •• O mais sublime dos idilios glorifi­
cado pela melhor música do mundo...

'''ACORDES DO CORAÇ!.o" SER!

EXIBIDO EXCLUSIVAMENTE N(

CINE RITZ E Só SERÁ LA:NÇADC
NO CINE ROXY, APóS DECORRI

DOS SEIS MEZES.

, :9J"'.-••_....._._.....-_..._._._._._-_-_._._._._-......

NUNCA ME DIGAS ADEUS!

iii: verdade que êles tinham as s�as
';yusgas,\ mas como se amavam... MagIs­

'traI desempenho de ERROL FLIYNN
.

e a

"adorável ELEONOR PARKER. Reumdos

'Pela 1"'. vez neste entrecho que é uma

luta de corações, uma luta em que OS

contendores saem vencedores e seíam a

�itória com UlU interminavel beijo de

am.or! Que segredO tinha aquela mulher

'que tanto fascinava os homens! o traço

,4e 'Uliíão entre aquele oasal era pa� �ma
,pT-otiDha de 8 anos. Domingo proJWJ10

\UQ' Rl'l'Z.

ERRO'L ,FLYNN ;E ELEANOR PARKER NUMA CENA DO FILME "NUNCA ME DIGAS
- QUE O CINE RITZ ÊX,IBI� N() DIA.' 4 DE JANEIR.o, DO�
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RITZ
filA 10 DE JANEmo;
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A WARNER lBROS
'TEM A H.oNRA DE APRE-,
'SENTAR o ESPETÁCULO
ARTIS'ffCO MAIS SENSA­

CI.oNAL no ANO

"AC.oRDES no CORAÇÃO"'

BASEADO NA FAMOSA
N()VELA

"HUMORESQUE" DE,
FANNIE HURS'(

MUSICAS .oUVIDAS EM ..
..ACORDES DO C.oRAÇÃO'�

"Oaverture" de "Poeta e AIdea��
de voa Sup.pe�
"Humoresque" de Dvorak.
Concerto para violino de �:'-

.

delsobn, t:"

Concerto para violino de Ts.�'
,cháikowsky. ,

,

Concerto para violino de Cé58li
, Frank, ,

Sonata para violino e piano; d(t
Sarasate.
"Sinfonia _Espanhola", de �

"Polka", de Shostakwieh.
"Valsa em lá Ínenor", de Br�
Concertos para piano de Grieti

e de Prokokieff.
"Sonata em sol maior", de BacD;t
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